
Boletim do Projeto Memória OSM-SP
“Eu, dentro da minha concepção do por que viver, acho que a gente vive para transformar alguma coisa.” Santo Dias
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SANTO DIAS? PRESENTE! 

Nosso boletim é um nenezinho. O nenezinho está fazendo três meses, e todos que o veem acham que está lindo, uma belezinha! 
Nessa idade, como todos os bebês, já começa a fazer suas gracinhas. Mas quem se encanta com ele não imagina o trabalho que dá.
Choro, cólicas, noites em claro para quem está cuidando. Sem falar no cocô, na necessidade de trocar as fraldas sete ou oito 
vezes ao dia.
Gente, o Hipoglós para passar na bundinha, os pacotes de fraldas, custam caro! E os cotonetes? E o talcuzinho? Se vocês não 
ajudarem, o nenê vai ficar com assaduras. Como pais e mães que são, devem saber que criancinha com o bumbum irritado não 
faz graças, faz manha!
Não estamos pedindo para vocês botarem a mão na consciência. Estamos pedindo para vocês botarem a mão no bolso...

Santo Dias se destacou como um dos operários 
metalúrgicos mais combativos do fim da década 
de 1970. Membro ativo da Pastoral Operária e das 
Comunidades de Base da Zona Sul de São Paulo, 
Santo se encontrou com militantes da Oposição 
Sindical Metalúrgica e desse movimento passou a 
fazer parte ativa. Santo sempre batalhou com muita 
coragem, característica pouco comum naquela 
época da violenta ditadura militar.
Por ocasião do assassinato de seu companheiro de 
trabalho, Jesus, pelo seu próprio patrão, Santo tomou 
a iniciativa do enfrentamento com o assassino, 
coordenando uma longa greve na empresa Alfa, 

levando seu 
patrão a juízo.
Em 1978, graças 
à sua atuação 
destacada na 
categoria, Santo 
foi escolhido em 
convenção para 
a c o m p a n h a r 
Anízio Batista 
na “cabeça” 
da chapa 3, 
e n f r e n t a n d o 

O PROJETO MEMÓRIA DA OSM-SP

PROJETO MEMÓRIA EM CAMPANHA FINANCEIRA

ACONTECE NO MEMÓRIA

Considerando as dificuldades financeiras do Projeto Memória da OSMSP, 
uma AÇÃO ENTRE AMIGOS está sendo realizada, através de rifa de um 
CARRO FIAT UNO 2010 – 4 portas. São apenas 100 números, vendidos 
pela bagatela de R$1.000,00 (mil reais). Se você ainda não contribuiu para o 
Projeto Memória é uma graaaaande oportunidade. O sorteio será realizado 
pelo Concurso da Loteria Federal de 19/12/2009 no primeiro prêmio. 
APELAMOS... PARTICIPEM!  

o arqui-pelego 
Joaquinzão e a 
ditadura militar. 
Chapa vitoriosa 
que não assumiu 
porque o então 
Ministro do 
Trabalho, Arnaldo 
Prieto, colocou 
Joaquinzão
novamente como interventor no maior sindicato 
da América Latina. O filme “Braços Cruzados, 
máquinas paradas” de Roberto Gervitz registrou 
esse momento histórico.
Santo teve participação destacada na organização 
da greve da categoria em outubro do mesmo 
ano. No ano seguinte, foi a grande referência dos 
metalúrgicos da Zona Sul de São Paulo, durante a 
preparação da greve, que teve duração de 10 dias, 
com conquistas importantes como as Comissões de 
Fabrica em várias empresas.
Sua coragem e ousadia levaram ao seu assassinato no 
segundo dia da greve, em frente à fábrica Sylvania, 
em Santo Amaro. O tiro do cabo Herculano foi 
direcionado para o coração do Santo, que ali mesmo 
tombou derramando seu precioso sangue diante de 
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Santo Dias da Silva - 30 anos do seu martírio!

Santo Dias divulga o jornal da Chapa 3, 
na porta de fábrica

Fo
to

gr
am

a 
do

 fi
lm

e 
Br

aç
os

 C
ru

za
do

s, 
m

áq
ui

na
s p

ar
ad

as



milhares de companheiros e companheiras de luta. Isto ocorreu no dia 30 
de outubro de 1979. Sua morte fez a categoria radicalizar, prolongando uma 
greve que se esperava ter duração máxima de quatro dias.
Seu corpo foi velado na Igreja da Consolação, por determinação do 
Cardeal D. Paulo Evaristo Arns e, no dia seguinte, 31 de outubro, 
acompanhado por milhares de pessoas, foi trasladado para a catedral da Sé 
e posteriormente para o Cemitério Campo Grande, na mesma Zona Sul. 

Seu martírio não foi 
em vão. Milhares de 
trabalhadores em todo 
o Brasil radicalizaram 
suas lutas em defesa 
dos interesses da classe 
trabalhadora. “Santo, a 
luta vai continuar...” 
 

1979, ano das grandes greves dos metalúrgicos 
do ABC e de SP. Os personagens da foto ao 
lado, certamente participaram ativamente deste 
momento. São eles, da esquerda para direita: Santos 
Dias da Silva, Wagner, Fernando do Ó (sentado), 
Sumara, Vicente Ruiz, não identificado e jornalista 
Francisco Malfitani (sentado). Estão em assembléia 
na Capela do Socorro, em 1979. Estes dados estão 
no verso desta fotografia onde também é citada 
Greve dos Metalúrgicos em SP. Tudo bem, mas 
que grupo é este? Sobre o que exatamente estão 
discutindo? Também tem uma anotação dizendo que é a última foto de Santo Dias, será realmente? Então podemos 
deduzir que esta reunião foi perto de outubro de 1979? Alguém... Ajude nesta identificação, mandando email, 
telefonando, estamos fazendo qualquer negócio para construir palmo a palmo esta história. Se puder nos ajudar 
nessa identificação, envie um e-mail para memoria@iiep.org.br. 

RESGATANDO A MEMÓRIA

AGENDA 

SEMANA SANTO DIAS

A SEMANA SANTO DIAS tem este ano a seguinte 
programação, divulgada pela Pastoral Operária 
Metropolitana, uma de suas principais organizadoras: 

Dia 28 de Outubro - - Quarta Feira - 19h00 - debate 
Movimento Sindical - sobre o movimento sindical dos anos 
70 e o movimento sindical hoje. Com: José Maria de Almeida, 
Nádia Gebara e Waldemar Rossi. Local: Sede da APEOESP - 
Praça da República 282 próximo ao Metro República.

Dia 29 de Outubro  - Quinta Feira - 18h00 - Concentração 
em frente à Igreja da Consolação  - Local: Avenida da Consolação 
- próximo a Avenida Ipiranga. 19h00 início da Caminhada da 
Igreja da Consolação ate a Praça da Sé, com uma parada no 
Largo São Francisco.

Dia 30 de Outubro - Sexta Feira 14h00 - Concentração em 
frente a antiga fábrica Sylvania - Rua Guararibeia - Avenida 
Nossa Senhora do Sabará altura do nº 1703.
Contatos da Pastoral Operária Metropolitana -  tel.: 11- 3106.5531, 
email: pometropolitana@ig.com.br
 

Manifestação popular no cortejo de Santo Dias da Silva – 1979. 
Em primeiro plano: Ana Dias, Irma Passoni, Aurélio Perez, 
Vito Giannotti, Lula, Altino Dantas e Perseu Abramo.
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Reunião de parte da Chapa 3 para o Jornal da Vila, da esquerda para a direita: Ubiraci Dantas, Hélio 
Bombardi, Anísio Batista, Marcolino Martins dos Santos, Fernando do Ó Velozo e Santo Dias.
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“Esta história não se resume à trajetória de vida de meu pai, mas de muitas pessoas que, 
com ele, cresceram politicamente e ganharam espaço dentro da sociedade, conquistando sua 
cidadania.” Assim Luciana Dias apresenta o livro Santo Dias – Quando o passado 
se transforma em história, escrito por ela mesma - filha de Santo e Ana Dias -, Jô 
Azevedo, jornalista e Nair Benedicto, fotógrafa. Foi lançado pela Editora Cortez/SP 
em 2004. O livro condensa uma grande pesquisa das autoras, iniciativa séria e muito 
importante na construção da história dos trabalhadores. Para quem quer saber mais! 
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Olavo Hansen, organizador e militante da Oposição 
Metalúrgica de São Paulo, assassinado pela ditadura 
militar, foi preso no ato festivo do Primeiro de Maio 
no campo do Maria Zélia  na Vila Maria, época em 
que era trabalhador na indústria química do ABC. Era 
dirigente do POR(t) - Partido Operário Revolucionário, 
organização trotskysta.
No dia 17 de outubro de 2009, sábado, toda a 
comunidade escolar da E.E. Olavo Hansen, localizada 
à Av. Benedita Franco da Veiga, 155, no bairro Miranda 
Aviz, em Mauá - SP, prestará uma homenagem ao seu 
patrono e contará, em visita à escola, com a presença 
de Aybirê de Sá, ex-preso político e amigo de Olavo 
Hansen. Programação:
8h00 – 12h00 - Homenagem à Olavo Hansen, 
Exposições dos trabalhos dos alunos e dos 
professores;
14h00 – 17h00 - Apresentação do Projeto de Criação do 

HOMENAGEM À OLAVO HANSEN – BELA INICIATIVA! 

A luta dos trabalhadores da fábrica Cimento Perus na 
década de 70 foi um marco da resistência operária ao 
capital e a ditadura militar. Está na origem da visão 
de trabalho de base e com a base das Oposições 
Sindicais contra a estrutura sindical. Muitos de seus 
organizadores foram também militantes e dirigentes 
da greve dos metalúrgicos de Osasco de 1968.  Esta 
luta foi importante na consolidação da FNT - Frente 
Nacional dos Trabalhadores. Rememorada na peça, 
em 1979, “Bumba, meu Queixada”, de Cesar Vieira do 

OUTORGA DO PREMIO “ORDEM DOS QUEIXADAS” (LUTAS OPERÁRIAS)

PARA CONTINUAR FALANDO EM... SANTO DIAS... 

Dia 27 de Outubro  - Quarta Feira - A partir 
das 18h00 - Ato Solene 30 anos Santo Dias da 
Silva - Auditório Franco Montoro - Assembleia 
Legislativa de São Paulo.
Organização Liderança do PT e Centro Santo 
Dias de Direitos Humanos da Arquidiocese 
de São Paulo, informações: 11- 3826.0133 e 
secretariacsd@uol.com.br

HOMENAGENS NO LEGISLATIVO:

Centro de Referências Olavo Hansen - parte integrante 
da Biblioteca Escolar, projeto pioneiro no Brasil que 
funcionará como centro de estudos e 
pesquisas sobre o período da ditadura 
militar no Brasil, com diversos tipos de 
materiais que estarão disponíveis para 
consultas. Mesa Redonda: participação 
de algumas personalidades importantes 
da cidade de Mauá - SP no período da 
ditadura militar, amigos e familiares de 
Olavo Hansen.
18h00 – 22h00 - Tributo à Olavo 
Hansen: apresentações musicais de 
bandas importantes da região do ABC 
paulista e São Paulo-SP.
Informações de Nota/artigo do Jornal 
Mauá em Notícias. Mais informações na E.E. Olavo 
Hansen, telefones: 11- 4576.2000.

grupo teatral “União e Olho Vivo”. 
Essa  história poderá ser vista na Outorga do Prêmio 
da “Ordem dos Queixadas”, dia 24 de outubro ás 20 
horas na Paróquia São José em Perus.  Receberá o 
prêmio Dom Angélico Sândalo Bernardino e Waldemar 
Rossi. Além da cerimônia e do convívio com velhos e 
novos militantes, terá exposição de fotos, debate sobre 
a crise econômica e apresentação de grupos culturais. 
Endereço: Rua João Jacinto de Mendonça 134- Perus. 
Informações 11- 3917 2433 e jd.bragheto@uol.com.br

Dia 28 de Outubro  - Quinta-feira - às 
19h00 - Sessão Solene em Homenagem ao 30º 
Aniversário de “Morte” de Santo Dias - no 
Salão Nobre da Câmara Municipal de São Paulo. 
Iniciativa Vereador Alfredinho, fone: 3396.4611, 
email: vereadoralfredinho@camara.sp.gov.br

OLAVO HANSEN



Expediente Projeto Memória OSM-SP
www.iiep.org.br/index1.html
Tel: (11) 3362-1513 /  (11) 7110-2474 

E-mail: memoria@iiep.org.br
Projeto Gráfico: Cesar Habert Paciornik

Para  os  pesquisadores  de p lantão:  o  CEDEM (Centro de Documentação e 
Memória  da  UNESP) ,  com sede na  Praça  da  Sé ,  nº  108 -  1º  andar  ,  custodia  e 
d isponib i l iza  para  pesquisa ,  desde 2004,  o  fundo Santo Dias,  acer vo acumulado 
por  e le  mesmo durante  sua  mi l i tânc ia  pol í t ica  e  também por  seus  fami l iares  e 
amigos  após sua  mor te.  Marque uma v is i ta  pe lo  te l . :  3105.9903.

CARTAS DO LEITOR

Fritz Chucrute, nosso leitor de Nuremberg 
(Alemanha) não gostou de chamarmos de 
Sinfonia nº 9 a composição de Beethoven. 
“É a Nona Sinfonia, seus 
ignorantes ! Foi escolhida 
para ser o Hino Oficial da 
União Européia, decisão 
unânime de todos os países, 
até da França e Polônia, 
nossos inimigos históricos. 
Falar na “Nona” aqui, todo 
mundo sabe o que é !” 
Prezado Fritz, 
compreendemos sua
indignação, mas aqui em São 
Paulo que tem uma linguagem 
muito influenciada pelos 
italianos que migraram para 
cá, “nona”é a avó. Mãe dos 
pais, capice ? Se dissermos 
que é a “Nona Sinfonia” 
muita gente vai pensar que 
Beethoven fez essa música 
para homenagear a Avó, capice?

Agradecemos também a correção enviada 
por José Claudio de Paula, outro leitor bem 
informado e atento que fez correções sobre a 
historinha do TIMECO, aqueles homenzinhos, 

estão logo ali embaixo;  Escrevemos ozominhos, 
erramos na escrita, o correto é  os hominhos, 
que era como os trabalhadores se referiam ao 

logo da Oposição. No mesmo 
texto, também erramos no 
número da chapa da OSM em 
1978, foi chapa 3 e não chapa 
2 como divulgamos.
 
Como só um leitor mandou 
sugestão (bem fraquinha por 
sinal) e este é um Boletim 
sério, decidimos adiar a 
premiação do concurso 
RESPONDA E GANHE. 
Achamos que ninguém se 
interessou porque os leitores 
do Boletim já têm o livro do 
Rossi e do William e o DVD 
“Braços Cruzados, Máquinas 
Paradas”. Então, vamos 
mudar os prêmios. Quem 
ganhar vai receber o romance 

“Marimbondos de Fogo” do imortal José Sarney 
(da Academia Brasileira de Letras) e o DVD 
“Ser Mãe é Padecer no Paraíso”, com Xuxa e 
Sasha, inteiramente filmado na Ilha de Caras. 
Participação especial de Hebe Camargo e Ana 
Maria Braga (e o Louro Zé, claro).

Uma belíssima iniciativa! Emocionante! Lançado em vinil em 1982 e reeditado em 
DVD em 2003 com produção da Verbo Filmes, o projeto foi uma iniciativa do 
Comitê Santo Dias da Silva, e teve a participação do grupo vocal Arribação, grupo 
de músicos Canta-Poema, do maestro Willy Corrêa de Oliveira. Vale a pena conferir! 
Ver link http://www.verbofilmes.org.br/
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